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RESUMO

Neste trabalho investigamos os efeitos cau-
sados pela migração dependente da densidade
em um modelo de metapopulação de k espécies.
Consideramos um sistema de n śıtios discretos
no tempo e no espaço com uma comunidade de
k espécies em cada śıtio. Os śıtios possuem os
recursos necessários para a reprodução e sobre-
vivência das espécies, e estão cercados por um
ambiente hostil e inadequado para a persistência
da população. A comunicação entre estes śıtios
é feita através de movimentos migratórios. As-
sumimos que a dinâmica local precede a mi-
gração. Assim, a dinâmica da metapopulação
é a composição dos processos de dinâmica local
(xt+1

j = f(xt
j), f de classe C1) e de migração a

qual é descrita por

xt+1
j = f(xt

j)−
nX

i=1

bjiΦ(f(xt
i)), ∀j = 1, 2, ..., n, (1)

onde xj = (x1j , x2j , ..., xkj) ∈ Rk representa a
densidade populacional das k espécies no śıtio
j e xkj a quantidade de indiv́ıduos da espécie
k no śıtio j. A função Φ : Rk → Rk é
dada por Φ(xi) = M(xi)xi, onde M(xi) =
diag(µ1(xi), µ2(xi), ..., µk(xi)) e µi : Rk → R
a fração migratória da espécie i. Além disso,∑n

i=1 bji = 0 para que o equiĺıbrio homogêneo
da metapopulação exista. Supomos a dinâmica
local dada por um modelo discreto com hierar-
quia e o processo de migração dado por: (i)
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fração migratória dependente apenas da espécie
em questão (i. é. µi depende da espécie i);
(ii) fração de migração dependendo das espécies
de forma hierárquica (isto é, µ1 depende da
espécie 1, µ2 das espécies 1 e 2, e assim sucessi-
vamente).

Em ambos os casos demonstramos que a mi-
gração dependente da densidade causa instabili-
dade no sistema. Pretendemos investigar a pos-
sibilidade de órbitas caóticas oscilarem de forma
sincronizada nestes modelos e obter condições
para a estabilidade do estado sincronizado.
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